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INTOLERÂNCIA
À LACTOSE 
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QUAL A DIFERENÇA ENTRE 
INTOXICAÇÃO, INTOLERÂNCIA E 
ALERGIA ALIMENTAR?

Intoxicação, intolerância e alergia alimentar são reações 
anormais que ocorrem após a ingestão de alimentos ou de 
aditivos alimentares. 

A intoxicação alimentar ocorre quando ingerimos alimentos 
contaminados com microrganismos prejudiciais ao nosso 
corpo, como bactérias, vírus e parasitas. 

Já as intolerâncias e alergias alimentares não são causadas 
por estes microrganismos, estando relacionadas às características 
do organismo do indivíduo que ingere certo alimento.

Dizemos que um indivíduo tem intolerância alimentar 
quando há dificuldade na digestão de determinado alimento, 
geralmente devido à falta de alguma enzima que participa do 
seu processamento. As enzimas são substâncias responsáveis 
pela digestão e processamento dos alimentos. A intolerância 
alimentar não está relacionada à resposta do sistema de defesa. 
Um exemplo é a intolerância à lactose, que é o açúcar do leite. 

Já o organismo de uma pessoa com alergia alimentar reage 
combatendo o alimento ingerido como se fosse um agente 
agressor, ou seja, há uma resposta exagerada do sistema de 
defesa. Esse é o caso da alergia à proteína do leite de vaca, em 
que há uma resposta anormal do organismo após a exposição 
a um dos componentes do leite: a proteína. 

Conheça também a cartilha de alergia à proteína do leite 
de vaca no site https://site.medicina.ufmg.br/gastroped/.

https://site.medicina.ufmg.br/gastroped/
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O QUE É INTOLERÂNCIA À LACTOSE? 
A intolerância à lactose é resultado da má digestão e/ou 
má absorção da lactose. A lactose é um açúcar presente 
no leite e seus derivados, inclusive no leite materno. No 
intestino, existe uma enzima que ajuda na digestão da 
lactose, a lactase. Quando esta enzima não é produzida ou 
é produzida em pequena quantidade, a digestão da lactose 
não ocorre adequadamente, causando vários sintomas.

QUAIS SÃO OS SINTOMAS? 

A lactose, quando não é digerida, será utilizada para 
a “alimentação” de bactérias no intestino (chamada de 
microbiota ou “flora” intestinal), o que acarreta na produção 
de gases e amolecimento das fezes. 

Assim, os principais sintomas são:

	 diarreia,
	 gases,
	 dor abdominal,
	 inchaço abdominal (barriga distendida),
	 náuseas.

Esses sintomas estão 
associados à ingestão de 
leite e derivados e podem 
ocorrer em intensidade 
variável, pois dependem 
da quantidade de lactose 
ingerida e do grau de 
deficiência da enzima 
lactase de cada pessoa.
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E O QUE CAUSA A INTOLERÂNCIA À 
LACTOSE? 

São quatro causas principais:

1) A causa mais comum de intolerância à lactose é a diminuição 
da atividade da enzima lactase ao longo dos anos, após o 
desmame do bebê. Por isso, os sintomas surgem um pouco 
mais tarde, em crianças maiores, adolescentes e adultos e 
variam de acordo com o tipo e com a quantidade de alimento 
ingerido que contém lactose. Não se trata de uma doença, 
mas sim de uma característica individual que chega a afetar 
70% da população mundial, em graus variados.

2) A presença de alguma doença que afeta os intestinos também 
pode prejudicar a produção da lactase e, consequentemente, 
levar à intolerância à lactose. Estes casos são chamados 
secundários porque são decorrentes de outras doenças. 
Portanto, essa é uma condição que pode aparecer em qualquer 
idade, mas é em geral transitória, ou seja, com melhora da 
doença inicial, há melhora do quadro de intolerância. É o que 
ocorre em alguns casos de gastroenterite viral ou bacteriana 
que se prolongam por mais de 14 dias ou outras condições 
como a doença celíaca e a doença de Crohn.

3) Os bebês prematuros, ou seja, que nasceram antes do 
tempo previsto, também podem sofrer com intolerância à 
lactose temporária, devido ao fato do intestino ainda não estar 
totalmente maduro e não conseguir produzir a enzima em 
quantidade suficiente. Porém, à medida que o bebê cresce, a 
produção da enzima aumenta rapidamente. 
 
4) Existe também uma condição muito rara em que a criança 
já pode nascer sem a capacidade de produzir a lactase ou 
com uma produção muito baixa desta enzima. Os sintomas 
da intolerância podem ser observados desde as primeiras 
mamadas. Mas como foi citado, é um caso muito raro.
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COMO É FEITO O DIAGNÓSTICO?

O diagnóstico de intolerância à lactose é feito pelo médico. 
A suspeita surge quando se identifica uma relação entre a 
ingestão de leite ou derivados e o surgimento dos sintomas. 
Exames adicionais, como 
o teste oral de tolerância 
à lactose, podem ser 
necessários para o 
diagnóstico adequado, 
mas são indicados pelo 
médico de acordo com 
cada caso.

COMO É O TRATAMENTO?

O tratamento varia de acordo com cada caso e só deverá ser 
iniciado após o diagnóstico ter sido bem estabelecido pelo médico. 
Pode ser recomendado o uso de fórmulas infantis ou leite 
com quantidade reduzida ou sem lactose.

Hoje também é possível a reposição da enzima lactase que 
deve ser administrada durante a refeição que contenha leite. 
É importante lembrar que algumas crianças toleram 
quantidades variáveis de lactose na dieta e, nesses casos, 
podem fazer uso de uma quantidade menor de leite e de 
seus derivados, bem como de alimentos preparados com 
leite, desde que não provoque sintomas. Os derivados como 
iogurte, queijo e coalhada, por exemplo, possuem menor 
quantidade de lactose.

As mudanças alimentares só devem ser realizadas sob 
orientação médica, para que a redução na ingestão de leite e 
derivados não traga deficiências nutricionais para a criança.
Para mais informações, consulte seu médico.
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